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			Quanto mais eu vivo, mais eu me sinto clandestino!


			O poeta trilha caminhos desconhecidos, à cada poesia.


			Experimenta emoções adversas em cada verso.


			Ele espalha o que não tem e encontra o que não é.


			O poeta é clandestino neste mundo.


			Dedico este livro à todos os clandestinos,


			“Poetas” companheiros de viagem.


		




		

			
Prefácio


			Prefaciar um livro que estreia no firmamento da poesia lírica é como apresentar um navio abarrotado de sonhos e de sentimentos diante do qual se abrem todos os mares com a garantia de um porto seguro, que o espera em algum momento mesmo que esteja distante.


			O grande escritor Henry James dizia que a única exigência para se fazer em relação a uma obra literária é que ela seja interessante por um motivo ou por outro. Luciana Leopoldino justifica a exigência citada por Henry James.


			Com este novo livro a autora com seus poemas quase na totalidade líricos demonstra o júbilo de um pássaro que se encanta com a capacidade de voar nos seus primeiros dias de voo. 


			Trata-se de uma coletânea de poemas que carregam nas asas um aroma feminino onde a autora com seus poemas ora tristes ora alegres servem como conselhos aos que convivem ou passaram por decepções e alegrias amorosas que naturalmente são frutos da convivência humana.


			O que caracteriza os poemas deste livro é o emprego constante da metalinguagem onde aparecem rimas imediatas para que a autora possa com tranquilidade transmitir com ritmo e sonoridade o que pensa e sente, sem driblar o leitor com recursos poéticos. 


			Luciana Leopoldino com seu livro “Espelho da Vida” deixa claro a sua alta voltagem de inspiração e emoção transmitidas pela poeta. Em tempo vale lembrar que suspenso o sonho a inspiração nos vira a face, a palavra vence a luta e o poema não nasce. Parabéns e sucessos!


			Maringá, primavera de 2018


			Jaime Vieira 


			Professor e Poeta


			Membro fundador da Academia de Letras de Maringá.


			Vice-presidente da UNIJORE


		




		

			***


			Meu coração é como lençol


			encharcado de suor


			em noites de núpcias.


			Sê apertado,


			contraído,


			rasgado


			escorre poesia.


			***


		




		

			
Eu E A Poesia


			O que seria de mim sem a poesia?


			Como aliviaria minha dor?


			Como celebraria o amor?


			Como seria o meu dia?


			Um poema sem rima,


			minha vida seria.


			O que seria de mim sem a poesia?


			No desespero, o que poderei fazer?


			Como amenizaria o meu sofrer?


			Em que ritmo eu viveria?


			Um poema sem sonoridade,


			minha vida seria.


			O que seria de mim sem a poesia?


			Como arrancaria a angústia do meu peito?


			Como escreveria um romance sem sujeito?


			Onde encontrar a alegria?


			Um poema sem ritmo,


			minha vida seria.


			O que seria de mim sem a poesia?


			Como tiraria vida do meu coração?


			Onde encontraria a paixão?


			—  Por Deus, onde eu buscaria?


			Uma página em branco,


			minha vida seria.


		




		

			
Pausa No Tempo


			Oh, Inspiração! 


			Donde estás, minha querida?


			Vem visitar minha alma,


			vem passear na minha vida.


			Minha vida é a poesia.


			Sem ti, minha alma está perdida.


			Parada no tempo,


			sem nenhuma reação,


			esperando ser beijada,


			Por ti, oh, inspiração!


			Se beijar-me com sabedoria,


			produzirei até canção.


			O poeta e a poesia,


			se misturam criando uma ilusão.


			O que será deles à parte?


			Sem ti, oh, inspiração!


			Morrem os dois separados,


			como a vida sem celebração.


			A poesia molda as palavras,


			dá beleza ao pensamento.


			Assim é a alegria,


			que dá leveza ao sentimento.


			Dá sentido à vida,


			desde o primeiro momento.


		




		

			
Regalo


			De onde vou tirar poesia?


			Desta vida vazia,


			sem muita alegria,


			beleza e diversão?


			Vou tirar poesia


			da vida que passa fria,


			diante do tanque ou da pia,


			ou ainda do fogão?


			Esta insistente poesia


			me persegue todo dia,


			como ao monge na abadia,


			é perseguido pela oração.


			Ela é poço de água fria,


			que corrente em regalia,


			acalma e alivia,


			minha alma em ebulição. 


		




		

			***


			Não repare na bagunça de sentimentos,


			estou em construção!


			***


		




		

			
Pedra Bruta


			Eu não sou do concreto, eu não gosto do tijolo.


			O que amo é pedra bruta,


			não busco facilidade.


			Lapidar é minha luta.


			O que gosto é de amassar o barro,


			com as mãos moer pedra dura.


			Não sou feita de maquiagem,


			por isso, os traços de amargura.


			O concreto produz o eco


			só devolve o que se dá.


			Gosto mesmo é da natureza,


			Minha paz encontro lá.


			Pra mim a felicidade


			é banho de chuva e correr no vento.


			O melhor lugar do mundo?


			É pra onde voa o pensamento.


		




		

			
Divindade


			Onde está sua beleza, oh Amor?


			Se vejo tanta dor!


			Tanto sofrimento.


			Maldito és tu, oh sentimento!


			Sobretudo enganador.


			Com você, eu conheci o melhor e o pior


			de que o ser humano é capaz.


			E correspondi a altura


			com doçura


			com loucura!


			Mostrei o melhor e o pior em mim.


			Amei como uma insana, acreditei, flutuei!


			E quase desumana me tornei, aprisionada no fim.


			Tu Amor! Destruíste minha alma de candura.


			Loucura, roubaste minha paz.


			Devolve agora, neste momento!


			Devolve meus pensamentos,


			sentimento fugaz.


			Que belo és, oh Amor!


			E não existe contradição.


			A vida não é ilusão.


			Com o amor tudo se refaz.


			O Amor tudo perdoa, tudo justifica.


			Sabe!? Isso enjoa.


			Oh, Amor infeliz que a tudo complica!


			Amor, amor, amor não deve ser coisa de gente.


			Só pode ser divino,


			ou divino se torna quem o sente?


		




		

			
Toque Frio


			Quando a aurora da vida se vai, um deserto se faz presente.
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